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NOVO CODIGO FLORESTAL BRASILEIRO PREVÊ
COTAS PARA RESERVAS FLORESTAIS

número de reservas flores-
tais legais no país ainda

está bem abaixo do ideal. É o
que afirma o Gerente Comercial
BVRio, bolsa de valores ambien-
tais, Leonel Neves do Canto e
Mello. Para manter a biodiversi-
dade e a cobertura florestal na-
tural nas propriedades rurais do
país, o Novo Código Florestal,
prevê o estabelecimento de Re-
serva Ambiental Legal por meio
de implementação de cotas.

"As cotas  são criadas em
propriedades rurais com exce-
dente de terras destinadas a áre-
as de preservação. Estes exce-
dentes são vendidos às empre-
sas com déficit dessa área", ex-
plica o Mello, que estará presen-
te na 17ª Edição do Showtec.

Para atender esta demanda,
a BVRio, empresa voltada eco-
nomia florestal, criou uma plata-
forma de negociação para a co-
mercialização de créditos de re-
serva legal. "A plataforma é des-
tinada às propriedades que bus-
cam cumprir as obrigações am-
bientais legais previstas pelo novo
código", finaliza o gerente.

Aqueles que quiserem saber
mais sobre o assunto e entender
melhor como funciona a platafor-
ma criada pela BVRio,  poderão
realizar um cadastramento para

Para manter a biodiversidade e a cobertura florestal natural nas propriedades rurais do país, o Novo Código
Florestal, prevê o estabelecimento de Reserva Ambiental Legal por meio de implementação de cotas

participar da bolsa oferecendo suas
cotas de reserva legal ou simples-
mente para ver os preços das co-
tas oferecidas. O cadastramento
pode ser feito no Showtec ou dire-
to no site www.bvtrade.org.

Sobre a BVRio - A bolsa de va-
lores ambientais BVRio é uma as-
sociação sem fins lucrativos que
tem por objetivo criar um mercado
de ativos ambientais como meio de
promover a economia verde no Bra-
sil. Visite nosso site www.bvrio.org.

Showtec 2013
É um evento voltado para em-

preendedores e produtores rurais.
Em 2012, 12 mil pessoas estive-
ram em Maracaju para conhecer
as novas tecnologias de produção
agropecuária para a região central
do Brasil. Estiveram presentes pro-
dutores da Bolívia, Paraguai e Uru-
guai. O Showtec 2013 é realizado
pela Fundação MS em parceria
com a Famasul - Federação da
Agricultura e Pecuária de MS, Sis-
tema OCB/MS e Aprosoja/MS -
Associação dos Produtores de
Soja de Mato Grosso do Sul e Sis-
tema OBC/MS. Apoio: FUNDE-
MS, Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Agrário, da Produ-
ção, da Indústria, do Comércio e
do Turismo - SEPROTUR, Agên-
cia de Desenvolvimento Agrário e
Extensão Rural - Agraer, Fundect,

Governo de Mato Grosso do Sul,
Embrapa, Sebrae, Associação dos
Produtores de Bioenergia de MS -
Biosul, Sicredi, Prefeitura de Ma-
racaju, Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia de MS -
CREA-MS, Caixa de Assistência
de Profissionais do Crea - MUTUA,

Associação de Engenheiros Agrô-
nomos de MS - AEAMS e Funda-
ção Agricultura Sustentável - Agri-
sus. A entrada é gratuita.
Para saber mais, acesse:
www.portalshowtec.com.br

* Fonte painel Florestal - Assessoria
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relatório Riscos Globais
2013, que o Fórum publi-

ca as vésperas de sua cúpula
anual de Davos, na Suíça, con-
ta com a opinião de diversos es-
pecialistas e líderes políticos,
que concordam, em linhas ge-
rais, que as perspectivas eco-
nômicas, sociais e econômicas
"são levemente mais pessimis-
tas" que em 2012.

Eles refletem sua preocupa-
ção pelo impacto das crises de
dívida soberana como a que atin-
ge a zona do euro e pela falta de
perspectivas positivas sobre o
aquecimento global. Neste sen-
tido, todos consideram que o ris-
co global cuja materialização é
mais provável nos próximos 10
anos é uma consolidação das
"graves diferenças de renda" e
que a pior possibilidade é "uma
grande falha sistêmica do siste-
ma financeiro".

Outros dois riscos aparecem
entre os cinco de maior impacto
e mais prováveis: os desequilíbri-
os fiscais crônicos e uma crise
de abastecimento de água por
causa da mudança climática.

"Estes riscos globais são
essencialmente uma advertência
sobre a força de nossos siste-
mas e serviços básicos. A capa-
cidade de resistência das nações
frente aos riscos globais tem que
ser uma prioridade para que es-
ses sistemas e serviços continu-
em funcionando se ocorrer um
evento grave", declarou Lee Ho-
well, diretor do relatório e diretor-
executivo do Fórum.

Axel P. Lehmann, diretor de
riscos da seguradora Zurique In-
surance Group, citou como
exemplo "o crescente custo de
fenômenos como a supertem-
pestade Sandy", o que, em sua
opinião, é uma evidência das

DESEQUILIBRIOS ECONOMICOS E AMBIENTAIS
CRIAM CENARIO PESSIMISTA

"enormes ameaças" sofridas por
países insulares e litorâneos. "A
advertência sobre a falta de so-
luções às emissões de gases do
efeito estufa é evidente. É hora
de agir."

Tempestade econômica e
ambiental - Os especialistas
insistem no relatório que os gra-
ves riscos socioeconômicos
dos últimos cinco anos "estão
destruindo os esforços de en-
frentar os desafios da mudan-
ça climática".

"A comunidade internaci-
onal se mostra reticente a
enfrentar uma ameaça a lon-
go prazo como esta, apesar
dos recentes fenômenos me-
teorológicos extremos", diz o
relatório, que defendem "no-
vos enfoques" e "investimen-
tos estratégicos" para evitar
as hipóteses mais desfavorá-
ve is  para a econom ia e o
meio ambiente.

"Duas tempestades, a am-
biental e a econômica, estão
em rota de colisão. Se não
alocarmos os recursos neces-
sários para diminuir o cres-
cente risco de fenômenos me-
teorológicos extremos, a pros-
peridade mundial das futuras
gerações poderá ser ameaça-
da", argumenta John Drzik,
diretor-executivo da empresa
de consultoria Oliver Wyman
Group.

David Cole, diretor de ris-
cos do grupo segurador Swiss
Re, diz que, "infelizmente, a
luta contra a crise econômica
e a crise da mudança climáti-
ca já não é considerada um só
assunto, já se mostra neces-
sário escolher entre uma ou
outra".

"A idéia de que não pode-
mos encontrar soluções para

ambas ganhou força", argu-
menta Cole.

O documento adverte tam-
bém para a "complacência" do
sistema no campo médico pe-
los grandes avanços obtidos
nas últimas décadas e cita
como um dos maiores riscos "a
crescente resistência aos anti-
bióticos", o que "poderia levar
nossos sistemas de saúde (…)
à beira do colapso".

Em seu conjunto, o relatório
descreve 50 riscos globais - que
são agrupados em categorias eco-

nômicas, ambientais, geopolíticas,
sociais e tecnológicas -, e seus
resultados refletem que os mais
jovens estão mais preocupados
que os mais velhos e que as mu-
lheres são mais pessimistas so-
bre o futuro do que os homens.

O relatório destaca igual-
mente os chamados "fatores X":
novas preocupações que pedem
um maior estudo, como o uso
não ético da geoengenharia e
das tecnologias que alteram o
cérebro.

* Fonte: UOL
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